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1 INTRODUÇÃO

Este relatório apresenta a avaliação econômico-financeira da contratação dos serviços de recebimento e disposição final de resíduos sólidos do Município de São João da Boa Vista. Tem por objetivo a celebração de contrato de programa entre a Sabesp e o referido município por um período de 30 anos, a partir da data de assinatura do contrato, com previsão de início em 2010 e término em 2040.
A metodologia de avaliação utilizada é a do valor presente líquido do fluxo de caixa descontado de um período de 30 anos, considerando-se uma taxa de desconto de 12% ao ano. 
A data base a que se referem os preços constantes desta avaliação é junho/2010.

O fluxo de caixa considera as estimativas de receitas futuras, das despesas de operação e manutenção, dos investimentos, e dos impostos sobre as receitas e de renda. As estimativas anuais de receitas, despesas e investimentos tiveram como suporte o ESTUDO PRELIMINAR DE VIABILIDADE DE IMPLANTAÇÃO DO ATERRO SANITÁRIO DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA , elaborado por consultoria especializada contratada pela Sabesp.
Para gerar receitas suficientes para suportar o custeio dos serviços, incluindo os custos referentes ao período de monitoramento após o término da operação do aterro sanitário e a amortização integral dos investimentos no prazo contratual, as tarifas a serem praticadas resultaram:

· RSU - Resíduos Sólidos Urbanos: R$69,50/tonelada;

· Resíduos de Podas de árvores: R$40,00/tonelada;
· RCC - Resíduos da Construção Civil: a tarifa no primeiro ano será de R$9,10/tonelada, com ajuste anual real de R$4,55/tonelada até o 8º ano do contrato, quando a tarifa atingirá R$ 45,50/tonelada.
Sobre essas tarifas incidirão os reajustes anuais, nos termos do Contrato de Programa. Essas tarifas pressupõem o recebimento no aterro sanitário de São João da Boa Vista de resíduos sólidos urbanos de outros municípios, nas quantidades definidas no item 2.1.3.
2 PROJEÇÃO DAS RECEITAS, DESPESAS E INVESTIMENTOS

2.1 Receitas

2.1.1. Projeção Populacional e Domiciliar

Os dados de população e de domicílio têm como base o trabalho “Projeções para o Estado de São Paulo – população e domicílios até 2038” elaborado em 2009 pela Fundação SEADE para a SABESP. 
A partir de 2038 foi utilizado para o crescimento populacional o percentual apresentado neste ano. O quadro 1 apresenta as projeções da população urbana do município de São João da Boa Vista e a de outros municípios, cujas populações foram consideradas na avaliação.
Quadro 1 – Projeção Populacional de São João da Boa Vista
[image: image2.wmf]Outros 

Municípios

Total

Ano

Período

População 

Urbana 

(hab.)

Taxa de 

crescimetno 

populacional

População 

Urbana 

(hab.)

População 

Urbana 

(hab.)

2010

0

79.546

0,30%

58.948

138.494

2011

1

80.155

0,77%

59.578

139.733

2012

2

80.765

0,76%

68.083

148.848

2013

3

81.375

0,76%

68.786

150.161

2014

4

81.987

0,75%

69.473

151.460

2015

5

82.544

0,68%

70.103

152.647

2016

6

83.044

0,61%

70.671

153.715

2017

7

83.545

0,60%

71.227

154.772

2018

8

84.045

0,60%

71.770

155.815

2019

9

84.545

0,59%

72.301

156.846

2020

10

84.980

0,51%

72.776

157.756

2021

11

85.349

0,43%

73.192

158.541

2022

12

85.717

0,43%

73.596

159.313

2023

13

86.084

0,43%

73.988

160.072

2024

14

86.450

0,43%

74.371

160.821

2025

15

86.753

0,35%

74.689

161.442

2026

16

86.993

0,28%

74.942

161.935

2027

17

87.232

0,27%

75.186

162.418

2028

18

87.469

0,27%

75.418

162.887

2029

19

87.704

0,27%

75.641

163.345

2030

20

87.848

0,16%

75.798

163.646

2031

21

87.901

0,06%

75.885

163.786

2032

22

87.952

0,06%

75.965

163.917

2033

23

88.001

0,06%

76.037

164.038

2034

24

88.048

0,05%

76.101

164.149

2035

25

88.093

0,05%

76.158

164.251

2036

26

88.136

0,05%

76.208

164.344

2037

27

88.177

0,05%

76.251

164.428

2038

28

88.219

0,05%

76.289

164.508

2039

29

88.261

0,05%

76.327

164.588

2040

30

88.303

0,05%

76.365

164.668

São João da Boa Vista


2.1.2. Taxas de geração de resíduos
Esta avaliação econômico-financeira engloba três tipos de resíduos: RSU - Resíduos Sólidos Urbanos (lixo domiciliar); RCC - Resíduos da Construção Civil (entulhos); e, Resíduos de Podas de Árvores.

As informações sobre a geração de resíduos tiveram como base as seguintes fontes:

a) Estudo Preliminar de Viabilidade de Implantação do Aterro Sanitário de São João da Boa Vista, contratado pela Sabesp em 2008;
b) Estimativa de geração de resíduos apresentada no relatório do IPT “SELEÇÃO DE ÁREA PARA INSTALAÇÃO DO ATERRO SANITÁRIO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA, SP, elaborado em 2006 a pedido da Prefeitura Municipal;
c) Estimativa de geração de resíduos da CETESB de 2008;
d) Valores informados pela Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista tendo como base, estimativa atual da capacidade de geração de resíduos do município;
e) Estimativa de geração de resíduos no levantamento denominado “Resíduos Sólidos Domiciliares na Bacia PCJ”, realizado em 2006, pelo Consórcio Intermunicipal das Bacias dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí (Consórcio PCJ) junto a 62 municípios;
f) Contrato realizado pela Sabesp em 2010 com a empresa ADISAN ENGENHARIA E PROJETOS LTDA para Elaboração de Estudos e Projetos da Unidade de Tratamento e Destinação de Resíduos Urbanos de São João da Boa Vista e Águas da Prata.

Com base nas avaliações realizadas a partir dessas fontes, as taxas de geração de resíduos adotadas, consideradas constantes ao longo do período do projeto, são as seguintes:
· RSU - Resíduos Sólidos Urbanos: 0,54 kg/hab/dia; 
· RCC - Resíduos da Construção Civil: 0,116 kg/hab/dia;

· Resíduos de Podas de Árvores: 0,10 kg/hab/dia.
2.1.3. Quantidades de resíduos sólidos

A projeção da quantidade de resíduos sólidos considerada nessa avaliação corresponde ao produto das taxas de geração de resíduos por habitante/dia pela população projetada a cada ano, tanto para o Município de São João da Boa Vista como para os outros municípios considerados na presente avaliação.
No quadro 2 são apresentadas as quantidades de resíduos sólidos urbanos – RSU, de podas e de inertes projetadas para recebimento no Aterro Sanitário, provenientes do município de São João da Boa Vista, e, também dos outros municípios.

Quadro 2 – Quantidades de resíduos
[image: image3.wmf]São João da 
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Outros 
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São João da 

Boa Vista

Outros 

Municipios

São João da 

Boa Vista

Outros 

Municipios

2010

0

0

0

0

0

0

2011

6.582

4.892

1.222

0

1.410

0

2012

15.916

13.417

2.956

0

3.411

0

2013

16.036

13.555

2.978

0

3.436

0

2014

16.157

13.691

3.001

0

3.462

0

2015

16.267

13.815

3.021

0

3.486

0

2016

16.365

13.927

3.039

0

3.507

0

2017

16.464

14.037

3.058

0

3.528

0

2018

16.563

14.144

3.076

0

3.549

0

2019

16.661

14.248

3.094

0

3.570

0

2020

16.747

14.342

3.110

0

3.589

0

2021

16.820

14.424

3.124

0

3.604

0

2022

16.892

14.503

3.137

0

3.620

0

2023

16.964

14.581

3.151

0

3.635

0

2024

17.036

14.656

3.164

0

3.651

0

2025

17.096

14.719

3.175

0

3.663

0

2026

17.143

14.769

3.184

0

3.674

0

2027

17.191

14.817

3.193

0

3.684

0

2028

17.237

14.862

3.201

0

3.694

0

2029

17.284

14.906

3.210

0

3.704

0

2030

17.312

14.937

3.215

0

3.710

0

2031

17.322

14.954

3.217

0

3.712

0

2032

17.332

14.970

3.219

0

3.714

0

2033

17.342

14.984

3.221

0

3.716

0

2034

17.351

14.997

3.222

0

3.718

0

2035

17.360

15.008

3.224

0

3.720

0

2036

17.369

15.018

3.226

0

3.722

0

2037

17.377

15.027

3.227

0

3.724

0

2038

17.385

15.034

3.229

0

3.725

0

2039

17.393

15.042

3.230

0

3.727

0

2040

8.701

7.525

1.616

0

1.864

0

Ano

QUANTIDADE DE RESIDUOS SÓLIDOS (toneladas)

Sólidos Urbanos - RSU

Poda

Inertes - RCC


2.1.4. Cofins/Pasep e Despesas Financeiras

A avaliação considera 8,16% de alíquota de Cofins/Pasep e Despesas Financeiras sobre o faturamento bruto, sendo 7,60% referente ao Cofins/Pasep e 0,56% referente a Despesas Financeiras.
2.1.5. Cálculo da Receita

O cálculo da receita anual é o produto dos valores das taxas de geração de resíduos, da população e das tarifas por tonelada de resíduo disposto no aterro.

Os valores definidos para as tarifas consideram o recebimento no aterro sanitário de São João da Boa Vista de resíduos sólidos urbanos (RSU) de outros municípios, nas quantidades apresentas no quadro 2.
2.1.6. Projeção da Receita

Considerando-se as premissas adotadas, no quadro 3 é apresentada a projeção das receitas decorrentes da disposição dos resíduos sólidos durante o período do contrato. O fluxo de receitas ainda contempla nos anos de 2016, 2021, 2026 e 2031, as receitas correspondentes ao valor residual da alienação de bens que serão repostos a cada 05 ou 10 anos de utilização.
No cálculo da receita prevista está considerada a disposição dos RSU - Resíduos Sólidos Urbanos provenientes de outros municípios, possibilidade prevista no Contrato de Programa.

2.1.7. Evasão de Receitas

Em função das garantias contratuais oferecidas pelo Município de São João da Boa Vista, não foi considerada evasão de receitas na presente avaliação econômico-financeira.
Quadro 3 – Projeção de Receitas
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Boa Vista

Outros 
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2010

0

0

0

0

0

0

0

0

2011

457.424

339.997

48.892

0

12.834

0

0

859.147

2012

1.106.173

932.478

118.234

0

46.555

0

0

2.203.440

2013

1.114.528

942.106

119.127

0

62.542

0

0

2.238.303

2014

1.122.910

951.516

120.023

0

78.765

0

0

2.273.214

2015

1.130.538

960.144

120.839

0

95.160

0

0

2.306.682

2016

1.137.387

967.924

121.571

0

111.693

0

31.000

2.369.574

2017

1.144.248

975.539

122.304

0

128.419

0

0

2.370.510

2018

1.151.096

982.976

123.036

0

145.336

0

0

2.402.444

2019

1.157.945

990.248

123.768

0

162.445

0

0

2.434.406

2020

1.163.902

996.754

124.405

0

163.281

0

0

2.448.343

2021

1.168.956

1.002.452

124.945

0

163.990

0

416.800

2.877.143

2022

1.173.996

1.007.985

125.484

0

164.697

0

0

2.472.162

2023

1.179.023

1.013.354

126.021

0

165.403

0

0

2.483.800

2024

1.184.036

1.018.600

126.557

0

166.106

0

0

2.495.298

2025

1.188.186

1.022.955

127.000

0

166.688

0

0

2.504.829

2026

1.191.473

1.026.420

127.352

0

167.149

0

31.000

2.543.394

2027

1.194.746

1.029.762

127.702

0

167.608

0

0

2.519.818

2028

1.197.992

1.032.939

128.049

0

168.064

0

0

2.527.044

2029

1.201.211

1.035.994

128.393

0

168.515

0

0

2.534.112

2030

1.203.183

1.038.144

128.603

0

168.792

0

0

2.538.722

2031

1.203.909

1.039.336

128.681

0

168.894

0

416.800

2.957.619

2032

1.204.607

1.040.431

128.756

0

168.992

0

0

2.542.786

2033

1.205.279

1.041.417

128.827

0

169.086

0

0

2.544.609

2034

1.205.922

1.042.294

128.896

0

169.176

0

0

2.546.289

2035

1.206.539

1.043.075

128.962

0

169.263

0

0

2.547.838

2036

1.207.128

1.043.759

129.025

0

169.345

0

0

2.549.257

2037

1.207.689

1.044.348

129.085

0

169.424

0

0

2.550.546

2038

1.208.264

1.044.869

129.146

0

169.505

0

0

2.551.784

2039

1.208.840

1.045.391

129.208

0

169.585

0

0

2.553.024

2040

604.708

522.957

64.635

0

84.833

0

0

1.277.133

Receita Total 

(R$)

Ano

Receitas Operacionais (R$)

Resíduos Sólidos Urbanos - 

RSU

Resíduos de Podas de 

Árvores

Resíduos da Construção Civil - 

RCC

Outras 

Receitas       

(R$)


2.2 Despesas Operacionais

2.2.1 Pessoal

A projeção das despesas com pessoal ao longo do período da avaliação baseia-se em um quadro composto por ajudantes, porteiros, operadores de equipamentos automotivos, motoristas e encarregado. O quadro 4 demonstra a previsão dessas despesas durante o período do contrato. Não há previsão de crescimento na quantidade de empregados ao longo do tempo.
2.2.2 Manutenção de veículos e equipamentos
A frota de veículos e equipamentos inclui: trator de esteira; retroescavadeira; caminhões; veículo leve; picador de resíduos.

A apuração dos custos de manutenção considera um percentual dos valores de aquisição do veículo ou do equipamento e o seu grau de utilização ao longo do período de projeto, obedecendo-se recomendações dos respectivos fabricantes. 

Os custos anuais de manutenção são obtidos a partir da multiplicação do valor da despesa anual pelo fator de utilização do veículo/equipamento.
2.2.3 Combustível
As despesas anuais com combustível consideram o custo unitário do combustível, o consumo esperado de cada um dos veículos/equipamentos, de acordo com dados fornecidos pelos respectivos fabricantes, e a quantidade média de horas de funcionamento por dia. 
2.2.4 Despesas de encerramento do aterro sanitário
São consideradas despesas de encerramento aquelas relativas à manutenção e monitoramento da área do aterro nos trinta anos seguintes ao esgotamento de sua capacidade para receber resíduos. Os itens que compõem tais despesas incluem: recomposições, intervenções e reparos; monitoramento geotécnico e ambiental periódicos; contingenciamento; guarda da área; outros.
Na composição do fluxo de caixa, mostrado no quadro 4, o valor apresentado para essa despesa corresponde às despesas anuais que ocorrerão nos 30 anos seguintes ao término do período de projeto, descontados à taxa de 12% a.a.
2.2.5 Taxa de Regulação, Controle e Fiscalização - TRCF

A Taxa de Regulação, Controle e Fiscalização - TRCF, devida à ARSESP – Agência Reguladora de Saneamento e Energia do Estado de São Paulo, foi considerada no presente Estudo e corresponde a 0,50% (cinqüenta centésimos por cento) do faturamento anual diretamente obtido com a prestação do serviço, subtraídos os valores dos tributos incidentes sobre o mesmo.
2.2.6 Despesas Gerais
Neste item foram avaliadas e incluídas as despesas consideradas administrativas, como: energia elétrica, comunicação, limpeza e manutenção predial, e vigilância.

2.2.7 Outras Despesas

A título de outras despesas foi considerado um percentual anual de 7,5%, incidente sobre a soma das despesas com pessoal, combustíveis, manutenção de veículos e equipamentos e despesas gerais.

O tratamento do chorume gerado no aterro sanitário será realizado na Estação de Tratamento de Esgotos de São João da Boa Vista e está incluído neste item de despesas.

Todo o dimensionamento que possibilitou as previsões das despesas dos itens anteriores foi baseado no estudo de concepção do aterro sanitário desenvolvido pela consultoria contratada pela SABESP especificamente para esse fim.

As despesas com pessoal, de encerramento do aterro e outras despesas foram consideradas como fixas. As despesas com manutenção de veículos e equipamentos e combustíveis, foram consideradas como variáveis em função do volume de resíduos urbanos, inertes e de poda recebidos ao longo do tempo.
O quadro 4 a seguir apresenta a projeção das despesas.
Quadro 4 – Projeção de Despesas
[image: image5.wmf]Pessoal

Manutenção 

de Veíc./Equip.

Combustíveis

Gerais

Encerramento 

do aterro

Outras 

Despesas



Taxa de 

Regulação 

(0,5% da 

Receita Bruta)

Total

2010

0

0

0

0

0

0

0

0

0

2011

1

232.057

19.492

62.091

35.000

0

26.195

3.945

378.780

2012

2

556.936

49.329

157.137

84.000

0

63.668

10.118

921.189

2013

3

556.936

49.753

158.488

84.000

0

63.802

10.278

923.257

2014

4

556.936

50.173

159.827

84.000

0

63.934

10.439

925.309

2015

5

556.936

48.114

161.050

84.000

0

63.871

10.592

924.563

2016

6

556.936

50.903

162.150

84.000

0

64.163

10.739

928.890

2017

7

556.936

51.245

163.241

84.000

0

64.271

10.885

930.578

2018

8

556.936

51.583

164.319

84.000

0

64.377

11.032

932.248

2019

9

556.936

51.919

165.387

84.000

0

64.483

11.179

933.903

2020

10

556.936

20.795

166.327

84.000

0

62.215

11.243

901.516

2021

11

556.936

52.468

167.136

84.000

0

64.655

11.298

936.493

2022

12

556.936

52.718

167.933

84.000

0

64.734

11.352

937.673

2023

13

556.936

52.965

168.719

84.000

0

64.812

11.406

938.837

2024

14

556.936

53.209

169.496

84.000

0

64.888

11.458

939.987

2025

15

556.936

50.829

170.139

84.000

0

64.758

11.502

938.165

2026

16

556.936

53.571

170.650

84.000

0

65.002

11.537

941.697

2027

17

556.936

53.729

171.152

84.000

0

65.052

11.571

942.440

2028

18

556.936

53.882

171.641

84.000

0

65.100

11.604

943.164

2029

19

556.936

54.032

172.120

84.000

0

65.148

11.637

943.873

2030

20

556.936

21.558

172.431

84.000

0

62.731

11.658

909.314

2031

21

556.936

54.174

172.571

84.000

0

65.192

11.667

944.540

2032

22

556.936

54.215

172.702

84.000

0

65.205

11.676

944.735

2033

23

556.936

54.253

172.824

84.000

0

65.217

11.685

944.915

2034

24

556.936

54.289

172.937

84.000

0

65.228

11.693

945.082

2035

25

556.936

51.696

173.041

84.000

0

65.041

11.700

942.414

2036

26

556.936

54.352

173.136

84.000

0

65.248

11.706

945.378

2037

27

556.936

54.379

173.224

84.000

0

65.256

11.712

945.507

2038

28

556.936

54.405

173.308

84.000

0

65.265

11.718

945.631

2039

29

556.936

54.432

173.392

84.000

0

65.273

11.723

945.756

2040

30

278.468

10.844

86.738

42.000

1.398.848

31.410

5.865

1.854.172

Ano

Período

Despesas Operacionais (R$)


2.3 Investimentos
O plano de investimentos tem como base o ESTUDO PRELIMINAR DE VIABILIDADE DE IMPLANTAÇÃO DO ATERRO SANITÁRIO DE SÃO SOÃO DA BOA VISTA contratado pela Sabesp junto a consultoria especializada, em janeiro de 2009.
Esse estudo foi desenvolvido considerando o aterro de Resíduos Sólidos Urbanos com capacidade total de 600.000m³ e o aterro de Resíduos da Construção Civil com capacidade total de 260.000m³.
Para essas capacidades foi realizado o pré-dimensionamento das estruturas necessárias à implantação e operação do aterro, o que possibilitou a elaboração do orçamento dos investimentos necessários.

Conhecido o montante de recursos necessários para as capacidades acima apresentadas foi realizada a parametrização do investimento em função do volume projetado de resíduos a ser recebido no aterro sanitário. Assim, foi possível determinar o fator de investimentos, em R$/m³, de resíduo a ser depositado no aterro. Os investimentos finais em cada ano foram, então, determinados em função das quantidades projetadas de resíduos, apresentadas no quadro 2 – Quantidade de resíduos.
Assim, o plano de investimentos está baseado nas informações disponíveis no momento, não possuindo as características e detalhamento típico dos projetos de engenharia e meio ambiente. As reais intervenções que serão realizadas dependem de estudos detalhados e projetos específicos e das respectivas aprovações ambientais e dos demais órgãos de controle, que poderão resultar em ações, soluções e dispêndios diferentes dos previstos.

2.3.1. Investimentos no aterro sanitário
2.3.1.1 Investimentos Iniciais
Os investimentos iniciais incluem as instalações fixas e outros correlatos, tais como: projetos e licenciamento ambiental; desapropriação de área; fechamento da área; portaria e balança; galpões; guarita e escritório; mobiliário; oficina; produção de água; sistema viário e de drenagem; entre outros.

Também foram considerados os desembolsos previstos para o 1º ano referente à aquisição de veículos e equipamentos automotivos, e, os investimentos iniciais dos aterros de Resíduos Sólidos Urbanos - RSU e de Resíduos da Construção Civil – RCC, atingindo o montante de R$ 8,1 milhões, conforme quadro 5 – Projeção dos Investimentos. 
2.3.1.2 Investimentos no aterro de RSU – Resíduos Sólidos Urbanos e de RCC – Resíduos da Construção Civil
Os investimentos no aterro de Resíduos Sólidos Urbanos serão realizados por etapas, conforme a seguir discriminado:

· 1ª etapa: são os investimentos necessários para possibilitar o início da deposição dos resíduos sólidos na primeira célula do aterro. São constituídos por: movimento de terra para nivelamento da célula; construção do sistema de drenagem; impermeabilização com manta de PEAD; arranque do sistema de coleta de gás.

· Da 2ª etapa em diante: durante a operação da primeira célula do aterro, o preparo da segunda célula é parcialmente realizado pelas próprias atividades de operação. Quando a capacidade da primeira célula está prestes a ser esgotada há necessidade do término do preparo da segunda célula, exigindo investimentos adicionais. Essa seqüência de atividades se repete sucessivamente até que a capacidade final do aterro seja atingida.
No caso do aterro de RCC – Resíduos da Construção Civil não foi necessária e planejada a etapalização.
2.3.1.3 Investimentos em veículos e equipamentos automotivos

A frota de veículos e equipamentos automotivos considerados necessários à operação do aterro sanitário inclui: trator de esteira, retroescavadeira, caminhão basculante, caminhão tanque, veículo tipo pick up e veículo leve para funções administrativas. Também neste item foi considerada a aquisição de equipamento picador para resíduos de poda.

Para os veículos e equipamentos pesados foi adotada uma vida útil de 10 anos, e, para os leves de 5 anos. 
O investimento na frota foi considerado como fixo. 

2.3.2 Investimentos em capital de giro

Adotou-se como parâmetro para cálculo da necessidade de giro o valor correspondente a 45 dias de receita, apurados com base nos balanços da Sabesp, e considerados na presente avaliação econômico-financeira.

2.3.3 Financiamento dos investimentos

Existe contratado junto à CEF – Caixa Econômica Federal financiamento dos investimentos iniciais necessários à implantação do aterro sanitário de São João da Boa Vista no montante de R$ 8,1 milhões.
As condições de contratação incluem prazo total de financiamento em 19 anos, com 04 anos de carência e taxa real de juros de 6,15% a.a.
O benefício fiscal desse financiamento está considerado nesta avaliação econômico-financeira.
2.3.4 Investimento total do projeto

Apresenta-se no quadro 5 a projeção dos investimentos previstos para o período da avaliação.
Quadro 5 – Projeção dos Investimentos 
[image: image6.wmf]Inicial

1º Etapa

2º Etapa

Resíduos 

Inertes

Veículos e 

Equipamentos

Eventuais

Total

2010

0

0

0

0

0

0

0

2011

5.027.818

848.500

0

225.295

1.441.860

565.760

8.109.234

2012

0

320.000

0

0

0

24.000

344.000

2013

0

320.000

0

0

0

24.000

344.000

2014

0

320.000

0

0

0

24.000

344.000

2015

0

320.000

0

0

0

24.000

344.000

2016

0

320.000

0

0

95.550

31.166

446.716

2017

0

320.000

0

0

0

24.000

344.000

2018

0

320.000

0

0

0

24.000

344.000

2019

0

364.400

622.075

0

0

73.986

1.060.461

2020

0

0

269.100

0

0

20.183

289.283

2021

0

0

269.100

0

1.441.860

128.322

1.839.282

2022

0

0

295.000

0

0

22.125

317.125

2023

0

0

622.075

0

0

46.656

668.731

2024

0

0

269.100

0

0

20.183

289.283

2025

0

0

295.000

0

0

22.125

317.125

2026

0

0

622.075

0

95.550

53.822

771.447

2027

0

0

269.100

0

0

20.183

289.283

2028

0

0

295.000

0

0

22.125

317.125

2029

0

0

622.075

0

0

46.656

668.731

2030

0

0

269.100

0

0

20.183

289.283

2031

0

0

295.000

0

1.441.860

130.265

1.867.125

2032

0

0

622.075

0

0

46.656

668.731

2033

0

0

269.100

0

0

20.183

289.283

2034

0

0

295.000

0

0

22.125

317.125

2035

0

0

622.075

0

0

46.656

668.731

2036

0

0

269.100

0

95.550

27.349

391.999

2037

0

0

295.000

0

0

22.125

317.125

2038

0

0

622.075

0

0

46.656

668.731

2039

0

0

269.100

0

0

20.183

289.283

2040

0

0

269.100

0

0

20.183

269.100

Ano

Investimentos (R$)


3 CONCLUSÃO

A viabilidade econômico-financeira da contratação dos serviços de recebimento e disposição final de resíduos sólidos do Município de São João da Boa Vista, com TIR (taxa interna de retorno) de 12% a.a., de forma a suportar o custeio dos serviços e a amortização integral dos investimentos e financiamentos no prazo contratual, resulta na aplicação das tarifas abaixo definidas:
· RSU - Resíduos Sólidos Urbanos: R$69,50/tonelada;

· Resíduos de Podas de árvores: R$40,00/tonelada;
· RCC - Resíduos da Construção Civil: a tarifa no primeiro ano será de R$9,10/tonelada, com ajuste anual real de R$4,55/tonelada até o 8º ano do contrato, quando a tarifa atingirá R$ 45,50/tonelada.
Essas tarifas pressupõem o recebimento no aterro sanitário de São João da Boa Vista de resíduos sólidos urbanos de outros municípios, nas quantidades definidas no item 2.1.3, requisito essencial para a viabilidade econômico-financeira.
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4 ANEXO - FLUXO DE CAIXA
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